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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Soil degradation is one of the main limitations to agricultural sustainability in the Brazilian semiarid 
region, especially under conventional tillage systems. This study aimed to compare different soil 
conservation practices in maize cultivation, evaluating soil losses and biomass production. The study was 
conducted at UNEAL, Santana do Ipanema-AL, using four treatments: maize under conventional tillage 
(ST); maize under no-tillage in contour lines (PCM); maize under no-tillage with sorghum barriers 
(PCMS); and maize under no-tillage with stone barriers and sorghum (PCLMS), all with a drainage system 
consisting of a gutter system at the lower end. The study evaluated soil loss, maize green biomass, and the 
physicochemical characteristics. The highest soil losses occurred in the conventional treatment (142.9 k.ha-

1). The no-tillage maize system established along contour lines (PCM) was the most effective practice for 
reducing soil loss, recording only 35 kg.ha⁻¹ of soil loss while producing the highest biomass yield (11 
t.ha⁻¹). Maize under no-tillage along the contour lines system (PCM) has shown greater efficiency in 
controlling soil loss, and it was the most efficient practice, with soil losses of (35 kg.ha-¹) presenting the 
highest biomass production (11 t.ha-1). 
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R E S U M O  

 
A degradação do solo é uma das principais limitações à sustentabilidade agrícola na região semiárida 
brasileira, especialmente sob sistemas de preparo convencional do solo. Este estudo teve como objetivo 
comparar diferentes práticas de conservação do solo no cultivo de milho, avaliando as perdas de solo e a 
produção de biomassa. O estudo foi conduzido na UNEAL, em Santana do Ipanema (AL), utilizando quatro 
tratamentos: milho em sistema de preparo convencional (ST); milho em sistema de plantio direto em nível 
(PCM); milho em sistema de plantio direto com barreiras de sorgo (PCMS); e milho em sistema de plantio 
direto com barreiras de pedra e sorgo (PCLMS), todos equipados com um sistema de drenagem composto 
por canaletas na extremidade inferior. Foram avaliadas a perda de solo, a biomassa verde do milho e as 
características físico-químicas. As maiores perdas de solo ocorreram no tratamento convencional (142,9 
kg.ha⁻¹). O sistema de plantio direto em nível (PCM) foi a prática mais eficaz na redução da perda de solo, 
registrando apenas 35 kg.ha⁻¹ de perda e apresentando a maior produtividade de biomassa (11 t.ha⁻¹). O 
sistema de plantio direto em nível (PCM) demonstrou maior eficiência no controle da perda de solo, sendo 
a prática mais eficiente, com perdas de 35 kg.ha⁻¹ e a maior produção de biomassa (11 t.ha⁻¹). 
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Introdução 

No Nordeste brasileiro, e particularmente no município de Santana do Ipanema, 

Alagoas, a conservação do solo é um desafio constante para os agricultores familiares que 

dependem diretamente da terra para sua subsistência e renda. Localizado na região do 

semiárido alagoano, o município é caracterizado por condições edafoclimáticas específicas e já 

é apontado como susceptível à desertificação (Santos; Aquino, 2016, Baptista; Góis; Oliveira, 

2011). Nesse cenário, o solo, um dos principais recursos naturais responsáveis pela sustentação 

da vida e da produção agrícola, tem sua funcionalidade limitada pela baixa pluviosidade e pela 

irregularidade das chuvas típicas da região.  

Sistemas agrícolas tradicionais, baseados no plantio em morro abaixo e no 

revolvimento excessivo do solo, intensificam a erosão hídrica e reduzem a infiltração da água 

nas regiões semiáridas, comprometendo a estrutura física e biológica do solo. (Falcão et al., 

2022). Em Santana do Ipanema, o desmatamento e o manejo animal inadequado agravam a 

erosão hídrica com perda das frações granulométricas mais finas, dos nutrientes essenciais e 

do próprio solo pelo aumento da velocidade do escoamento superficial. Essas práticas 

adelgaçam ainda mais os solos naturalmente pouco espessos, e diante da escassez hídrica típica 

do semiárido resultam em baixa produtividade e inviabilizam a sustentabilidade das 

propriedades rurais.  

O uso inadequado e intensivo ao longo dos anos tem provocado sérios processos de 

degradação. Os problemas ambientais na região incluem ampliação do fenômeno de 

desertificação relacionada a fatores naturais, agravados pelo sobrepastoreio (Oliveira et al., 

2021), pela recepção inadequada de tecnologia (Brito et al., 2016), pela agricultura com intenso 

revolvimento do solo e pelo uso excessivo de agrotóxicos (Cirilo et al., 2024). 

Diante desse cenário, a adoção de práticas conservacionistas tem se mostrado uma 

alternativa indispensável para o manejo sustentável da terra. Dentre essas possibilidades, o 

plantio direto é uma técnica que preserva a cobertura vegetal e reduz o revolvimento do solo, 

proporcionando melhor retenção de umidade e equilíbrio microbiológico (Guerra et al., 2022). 

Uma outra alternativa é o uso de curvas de nível e de cordões de vegetação adensada em 

contorno que ajudam a conter o escoamento superficial (Paiva e Araújo, 2012), reduzindo as 

perdas de solo e aumentando a infiltração da água (Silva et al., 2011, Zonta et al., 2012).  

A associação de ceifa alternada e cobertura morta, são também práticas que atuam 

como barreira física natural contra a erosão. Essas estratégias, quando aplicadas de forma 

combinada, geram resultados expressivos na conservação dos recursos naturais e na melhoria 

da produtividade agrícola. 

No contexto produtivo do sertão alagoano, culturas como o milho (Zea mays L.) e o 

sorgo (Sorghum bicolor L.), se destacam pela importância econômica e pela adaptabilidade às 

condições de estresse hídrico. O sorgo apresenta desempenho satisfatório mesmo sob déficit 
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de água, sendo amplamente utilizado na alimentação animal e como forragem (Menezes et al., 

2022), enquanto o cultivo do milho é um pilar da agricultura familiar e na alimentação animal 

é crucial para suplementação em períodos de seca e tem potencial de aumento de 

produtividade quando cultivado sob sistemas conservacionistas (Leitão, 2020).  A silagem da 

planta inteira é excelente para ruminantes por ser nutritiva, palatável e conservável, 

aproveitando-se as folhas, o colmo e os grãos.  

No semiárido nordestino a erosão acelerada é um processo que vem afetando as 

funções do solo em diversos níveis. As pragas estão diretamente interligadas a esse processo, 

em um ciclo vicioso, pois a perda de qualidade da terra enfraquece as defesas naturais das 

plantas e destrói os predadores biológicos, resultando em infestações cada vez mais severas. 

Nesse contexto, manejo integrado de pragas como a lagarta-do-cartucho (Spodoptera 

frugiperda) e formigas dos gêneros Atta e Acromyrmex, do solo e o uso racional da irrigação, 

são essenciais para garantir o desenvolvimento das plantas e evitar perdas expressivas na fase 

de germinação e crescimento vegetativo (Lima et al., 2008; Yokota et al., 2021).  

Apesar da importância dessas culturas e das técnicas de manejo mencionadas, há uma 

carência de estudos experimentais no semiárido alagoano que avaliam e comparam, de forma 

prática, o impacto de diferentes sistemas de manejo do solo. Torna-se fundamental avaliar 

como essas intervenções interferem especificamente na conservação da umidade e na estrutura 

física do terreno sob as condições edafoclimáticas locais, visto que as pragas e a erosão 

acelerada continuam afetando as funções do solo em diversos níveis sem que haja dados 

comparativos suficientes para orientar os produtores. A adoção de métodos sustentáveis não 

apenas melhora a produtividade, mas também promove a preservação dos recursos naturais, 

reduzindo custos e assegurando a viabilidade da produção a longo prazo. 

Estudos específicos voltados para o semiárido alagoano e, para o município de Santana 

do Ipanema são extremamente escassos e, quando implementados em campo, estão 

diretamente sujeitos às variações climáticas locais, o que torna a coleta desses dados ainda 

mais complexa, dinâmica e indispensável para compreender o comportamento real da região 

sob diferentes cenários atmosféricos. Nesse aspecto, e com o intuito de demonstrar os impactos 

de diferentes práticas de manejo no desempenho produtivo do milho, avaliou-se a produção 

de biomassa e a quantificação das perdas de solo sob sistema de preparo tradicional, 

comparado a três sistemas de manejo que associaram práticas vegetativas e mecânicas, um 

estudo de caso no Campus II da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), em Santana do 

Ipanema. Pretende-se assim, fornecer subsídios técnicos para demonstrar a degradação do 

solo e a viabilidade de práticas agrícolas sustentáveis para agricultores familiares e 

extensionistas que atuam no semiárido alagoano. 
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Material e métodos 

O estudo foi conduzido, no Campus II da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL, 

em Santana do Ipanema e está localizado nas coordenadas -9°22’31,17”S e 37°13’55,41”W. O 

município está situado na região do sertão alagoano e possui vegetação do tipo Caatinga 

hipoxerófila e clima semiárido, muito quente com chuvas concentradas em quatro a cinco 

meses com média anual em torno de 800 mm (Figura 1). As temperaturas mínimas variam 

entre 18°C e 21°C e máxima entre 27°C e 33°C (EMBRAPA, 2012). 

Figura 1. 

Localização da área em estudo. 

 

Fonte: arquivo pessoal obtida por drone DJI 2s (2025). 

 

A área possui declividade média de 12,8%, determinada em campo com instrumento 

topográfico manual do tipo nível “pé de galinha”, e o solo foi classificado como Argissolo 

Vermelho eutrófico cambissólico (EMBRAPA, 2020). 

A execução ocorreu no período de 25 de agosto a 11 de novembro de 2025. O cultivo 

coincidiu com o final do período chuvoso, portanto foi necessária a adoção de irrigação 

complementar para garantir o estabelecimento das plantas. Inicialmente utilizou-se sistema 

de irrigação por aspersão, proporcionando distribuição uniforme da água e favorecendo o 

desenvolvimento inicial do milho. Posteriormente, com o avanço do ciclo e aumento do porte 

das plantas, o sistema foi substituído por irrigação por gotejamento, permitindo aplicação mais 

precisa e localizada da água, reduzindo perdas por evaporação e aumentando a eficiência no 

uso hídrico. Para a avaliação da biomassa verde toda a parte aérea das plantas de milho foram 

cortadas rente ao solo e imediatamente pesadas. 
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O resultado das análises para avaliação da fertilidade, conforme a metodologia 

preconizada pela EMBRAPA (2018), revelaram que o solo possui textura média (franco-argilo-

arenosa), com baixos teores de fósforo (P) e níveis adequados de potássio (K⁺) para a cultura 

do milho. Os teores de cálcio (Ca²⁺) e magnésio (Mg²⁺) foram considerados satisfatórios, 

enquanto a Capacidade de Troca de Cátions (CTC) apresentou valores médios. A saturação por 

bases (V) mostrou-se favorável ao desenvolvimento da cultura e o teor de matéria orgânica 

(MOrg) era muito baixo. Os atributos químicos e físicos subsidiaram o diagnóstico da 

disponibilidade de nutrientes e da capacidade produtiva do solo para atender às exigências da 

cultura do milho, simulando o cenário edáfico típico do manejo da agricultura familiar no 

semiárido alagoano e seu impacto sobre a produção da biomassa (Tabela 1). 

Tabela 1. 

Análise química do solo. 

 
Complexo sortivo 

----------------------    mmole.dm-3   ---------------------- % 

mg.dm-

3 g.kg- 

Granulometria  

g.kg- 
pHH2

O 

Ca+

2 

Mg+

2 
K+ 

Na
+ 

Al+

3 

H+A

l 

CTCph

7 
V P K+ 

MOr

g 
Ar1 Sil2 

Arg
3 

6,9 36 10 5,

1 

0,8  0 12 69,9 7

4 

4 199 8,6 56

9 

14

4 

287 

1CTC - capacidade de troca de cátions; 2V - Saturação de bases, 3MOrg - matéria orgânica, 4Ar- areia; 5 Sil - silte e 
6Arg – argila 

Fonte: Central Analítica, (2025). 

Essa pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, conduzido em uma região do 

semiárido alagoano, na qual foi adotado um delineamento amostral para representar a 

variabilidade espacial da área de estudo. A Tabela 2 apresenta os quatros tratamentos 

abordados e sua descrição. 

 

Tabela 2. 

Delineamento experimental composto por quatro tratamentos, distribuídos em 

parcelas de 28 m² (4 m × 7 m), com espaçamento de 0,5 m entre blocos. 

 

Tratamento Descrição 

I Consistiu na semeadura de milho (Zea mays L.) em sulcos no sentido 

da declividade do terreno, com espaçamento de 0,40 m entre linhas, 

caracterizando o sistema tradicional com preparo convencional e 

limpeza total da área (ST). 

II 

 

Envolveu a ceifa da vegetação espontânea, destoca e implantação do 

plantio direto em sulcos dispostos em curva de nível, mantendo 

espaçamento de 0,40 m entre linhas; entre as linhas de milho foi 
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implantado cordão adensado de sorgo (Sorghum bicolor L.), atuando 

como barreira vegetativa para reduzir a velocidade do escoamento 

superficial e a perda de solo (PCMS). 

III Consistiu em plantio direto em curva de nível com cultivo exclusivo 

de milho, conduzido em sulcos em contorno e respeitando o relevo 

natural do terreno (PCM). 

IV Caracterizado pelo plantio consorciado de milho e sorgo em contorno, 

associado à implantação de pequenas barreiras mecânicas com pedras 

(com 10cm de altura) dispostas em curva de nível, com o objetivo de 

reter parte da enxurrada e reduzir significativamente a perda de solo 

e nutrientes (PCLMS). 

 

Para a execução do planejamento amostral (Tabela 2), foram instaladas na extremidade 

inferior de cada parcela calhas coletoras para captação de sedimentos. Semanalmente, o 

material carreado e retido nas calhas foi coletado e pesado para quantificar as perdas de solo e 

comparar a eficiência dos sistemas de manejo no controle da erosão hídrica. Para facilitar a 

comparação das variáveis “perdas de solo” e “produtividade de biomassa” as unidades de 

medidas foram convertidas em kg/ha. 

 

Resultados e discussão 

Após 31 anos de manejo convencional com diversas culturas, a área experimental da 

UNEAL Campus II apresenta variações nas propriedades química e física da camada 

superficial do solo, que afetaram o desenvolvimento e a produtividade da biomassa do milho. 

Em todos os tratamentos os valores encontrados (Figura 3), foram muito inferiores às médias 

encontrada por Santos et al. (2010) no semiárido pernambucano (38,7 e 40,0 t.ha-1) e por Brito 

(2016) no agreste alagoano (69 t.ha-1), para a cultura de milho de sequeiro. 

Apesar de ter havido um bom desenvolvimento inicial a ausência de cobertura vegetal 

e o revolvimento do solo para o plantio aumentaram a vulnerabilidade ao estresse hídrico e ao 

processo erosivo com perdas relevantes do horizonte superficial por erosão. As alterações no 

solo promovidas pelo uso agrícola e seus impactos nas propriedades do solo foram relatadas 

também por Lima et al. (2016) e Cavalcante et al. (2011). Essa condição é comum na região, e 

está associada à redução da produtividade agrícola e à expansão da agropecuária sobre áreas 

de caatinga (Macêdo et al., 2025).  

Ao final do período vegetativo, aos 60 dias após a emergência (DAE), foi observada 

infestação pela lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) (Wolfart et al., 2024). 

Entretanto, o controle realizado por meio de catação manual mostrou-se eficiente, impedindo 

a progressão da infestação e preservando o desenvolvimento da cultura (Figura 2).  

Entretanto, 78 dias após o plantio, o estudo foi interrompido, pois a escassez hídrica na 

região tornou a continuidade do ciclo inviável, exigindo a realização de uma avaliação final 
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antecipada. Na região de Santana do Ipanema, onde a maior parte da água disponível é salobra 

(CPRM, 2005), a irrigação torna-se inviável, o que reforça a necessidade de práticas que 

diminuam a dependência das condições climáticas e aumentem a capacidade de retenção de 

água no solo. 

Figura 2. 

 a) infestação da lagarta do cartucho no milho e b) detalhe da spodoptera frugiperda. 

 
  

Fonte: Arquivo pessoal, (2025) 

A produtividade do milho de sequeiro no semiárido alagoano é extremamente depende 

das condições edafoclimáticas, as quais associadas ao manejo foram fatores que promoveram 

variações na produtividade, pois o solo funciona como um reservatório capaz de disponibilizar 

nutrientes a partir do equilíbrio entre seus constituintes. Os atributos físico-químicos da 

camada de 0–15 cm do solo (Tabela 1) indicaram teor de silte elevado (144 g/kg) os quais 

favorecem ao adensamento e reduzem a taxa de infiltração de água (Santos et al., 2012), 

interferindo na expansão radicular, consequentemente, na produção de biomassa.  

Os teores de MOrg um atributo importante à qualidade do solo, pois atua na retenção 

de umidade e na estabilidade dos agregados (Lal, 2020), também não eram favoráveis ao 

desempenho da cultura principalmente em períodos de estiagem. Os baixos teores de matéria 

orgânica (MOrg), associados à textura predominantemente arenosa do solo, aumentam a 

dependência da cultura em relação à irrigação, evidenciando a necessidade da adoção de 

práticas de manejo que promovam maior retenção de umidade no solo.  

Quimicamente, os níveis elevados de potássio (K⁺), contribuem para maior tolerância 

ao estresse hídrico por meio da regulação estomática, mas, os baixos teores de fósforo (P) 

limitavam a produção de biomassa, devido à sua função essencial nos processos de 

fotossíntese, respiração e desenvolvimento vegetal da cultura. Silva et al (2014) em 

experimento com milho no semiárido encontraram o valor de 7,97 mg.dm-3 de P no solo como 

o nível crítico à maximização da produção econômica de milho, os quais são muito superiores 

aos encontrados neste solo. Paiva et al. (2012) em experimento no semiárido apontam que, 

além das precipitações pluviais irregulares, são fatores responsáveis pela baixa produtividade 

da cultura do milho no semiárido os baixos teores de nitrogênio e de fósforo dos solos. 
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A análise das limitações físicas e nutricionais do solo combinadas às práticas 

conservacionistas adotadas nos sistemas, demonstram que a cobertura do solo e o acúmulo de 

matéria orgânica propiciaram maior produtividade no PCM em relação ao ST.  

Nos sistemas de plantio direto, a manutenção de resíduos vegetais sobre a superfície 

do solo estimula a atividade microbiana e favorece a mineralização do fósforo, aumentando 

sua disponibilidade para as plantas. De acordo com Barros et al. (2026), sistemas 

conservacionistas, como o plantio direto associado ao uso de culturas de cobertura, promovem 

maior atividade biológica do solo, intensificam a ciclagem de nutrientes e contribuem para a 

melhoria da qualidade do solo.  

Nesse contexto, a maior produção de biomassa observada no sistema PCM (11 t.ha-1) 

pode estar associada à melhoria das condições físicas e biológicas do solo, favorecida pela 

adoção do plantio direto em contorno associado a resíduos da ceifa do mato. Corroborando os 

resultados observados neste estudo, Cherubin et al. (2016) e Iqbal et al. (2025) relatam que 

mesmo em condições de baixa disponibilidade de fósforo, a ciclagem do fósforo orgânico pode 

manter o solo produtivo. 

Figura 3. 

Biomassa de Milho versus Perda de Solo. 

 

Fonte: Gráfico criado no software R, (2026). 

 

A Figura 3 apresenta a variação da perda de solo e da biomassa do milho entre os 

tratamentos, evidenciando sua associação com a variabilidade dos atributos físicos e químicos 

do solo com as práticas de manejo adotadas. Os resultados indicam que diferenças nas 

condições edáficas e no sistema de manejo influenciam a conservação do solo e o desempenho 

da planta, demonstrando como seu conhecimento é fundamental para o planejamento e a 

conservação dos sistemas agrícolas. 
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A inclusão de faixas de contorno com sorgo nos sistemas PCMS e no PCLMS impactou 

a produção de biomassa, e os valores obtidos foram inferiores à do ST (8,8 t.ha-1). Os resultados 

podem ser explicados, em parte, pela competição interespecífica no consórcio milho-sorgo, que 

promove a redução da disponibilidade de água, luz e nutrientes para o milho (Oliveira et al., 

2021; Távora et al., 2007). Porém, também foi influenciado pela presença de impedimentos 

físicos proveniente da presença de horizonte subsuperficial endurecido, com cascalhos e 

contato com a rocha em pequenas profundidades, os quais limitaram o desenvolvimento 

radicular e a capacidade de armazenamento de água nestes dois sistemas. Essas condições 

provocaram o encharcamento em pontos específicos, especialmente no sistema PCLMS, pois a 

implantação de barreira mecânica com pedras restringiu a drenagem e promoveu saturação 

rápida do solo em dias de chuva intensa. Observamos que nesses pontos a anaerobiose 

resultante prejudicou a respiração radicular e o vigor das plantas. 

A variabilidade espacial dessas características físicas, associada às práticas de manejo 

adotadas, influenciou diretamente o desenvolvimento do milho. Nos sistemas PCMS e PCLMS, 

observou-se maior heterogeneidade no crescimento das plantas, evidenciada pela ocorrência 

de plantas com diferentes portes e estádios de desenvolvimento ao longo da área experimental. 

Em contraste, nos sistemas ST e PCM, o desenvolvimento foi mais uniforme, refletindo uma 

menor variabilidade na profundidade do solo e a ausência de competição interespecífica com 

o sorgo. Esses resultados indicam que a maior uniformidade das condições edáficas favoreceu 

um estabelecimento mais homogêneo da cultura, enquanto a variabilidade do ambiente e a 

competição por recursos contribuíram para o crescimento desigual das plantas (Figura 4).  

 

Figura 4. 

Detalhe mostrando os sistemas e a irregularidade na altura das plantas nos PCLMS e 

PCMS. 

 

Fonte: Arquivo pessoal, (2025). 

O plantio em contorno é amplamente documentado como técnica essencial para a 

conservação de solos e água (Silva et al., 2015). A prática quando bem conduzida pode também 
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aumentar a produtividade das culturas por meio da retenção de umidade do solo em regiões 

semiáridas. 

As perdas de solo no sistema tradicional (ST) foram aproximadamente quatro vezes 

maiores do que nos tratamentos PCMS e PCM e cerca de duas vezes maiores em relação ao 

PCLMS. Isso demonstra a eficiência da adoção das práticas em curvas de nível em comparação 

com o cultivo paralelo a linha de declive da encosta (Figura 3). De acordo com Farahani et al., 

(2016), o cultivo e o plantio ao longo das curvas de nível, em comparação com o cultivo paralelo 

a linha do declive, reduzem as perdas de solo e água por ano em 49,5% e 32%, respectivamente. 

Os dados de perda de solo (Figura 3) evidenciam maior erosão no sistema tradicional 

(142,9 kg.ha-1), pois as operações de cultivo e preparo do solo morro abaixo e a ausência de 

cobertura vegetal favorecem  o escoamento da água. Para Silva e Maria (2011), a maior 

motivação para a adoção do sistema de plantio direto está relacionada à menor ocorrência de 

perdas de terra, água e nutrientes por erosão em relação aos sistemas convencionais. As 

menores perdas nos sistemas conservacionistas PCM e PCMS, respectivamente 35 kg.ha-1 e 

35,7 kg.ha-1 demonstrando que o efeito da associação de  práticas promove maior dissipação 

da energia da enxurrada e retenção de sedimentos. 

 A redução do escoamento e das perdas de solo com o uso de cobertura morta e de 

cobertura do solo em relação ao solo descoberto também foi observada por Lima et al. (2020). 

Em relação aos outros sistemas conservacionistas, a maior perda de solo no PCLMS (71,4 kg.ha-

1) ressalta a importância da avaliação da variação espacial dos atributos do solo quando da 

escolha das práticas. O aumento foi relacionado ao efeito negativo da instalação de linhas de 

pedras em dois pontos da área, onde o contato lítico reduzia a profundidade efetiva do solo, o 

que promoveu encharcamento e escoamento superficial, consequentemente o carreamento de 

solo em eventos de chuva intensa, característicos da região. Nesse contexto, Silva et al. (2015), 

relatam que o cultivo em contorno em encosta de média declividade com pequenas irregulares 

morfológicas são menos eficazes no controle do escoamento, pois estas feições ao 

armazenarem água, são mais fáceis de transbordar. 

A produção de biomassa foi influenciada diretamente pelo manejo do solo, sendo maior 

no sistema PCM (11 t.ha-1), seguido pelo ST (8,8 t.ha-1), PCLMS (4,7 t.ha-1) e PCMS (1,9 t.ha-1). 

O melhor desempenho do PCM está associado à melhor dinâmica hídrica do solo no sistema 

de manejo adotado. Já o desempenho relativamente superior do PCLMS em relação ao PCMS 

pode estar relacionado ao maior teor de matéria orgânica, que contribuiu para reduzir a 

competição por água e nutrientes no consórcio. Borges et al. (2014) e Paiva e Araújo (2012) 

relataram que o uso de práticas como faixas de plantas e linhas de pedras em contornos, bem 

como o uso de cobertura morta, em regiões de precipitação baixa e irregular é vantajoso e 

economicamente viável para a cultura do milho. 
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CONCLUSÃO 

O sistema tradicional apresentou a maior perda de solo (142,9 kg ha⁻¹), enquanto os 

sistemas conservacionistas reduziram significativamente o transporte de sedimentos, com 

perdas de solo entre duas e três vezes menores que as observadas no plantio convencional. O 

plantio direto em curva de nível (PCM) foi a prática mais eficiente no controle da erosão, 

registrando perda de solo de apenas 35 kg ha⁻¹ e a maior produção de biomassa (11 t ha⁻¹). Esses 

resultados demonstram que as práticas conservacionistas contribuem simultaneamente para 

a conservação edáfica e para a manutenção da produtividade, constituindo práticas 

importantes para a agricultura no semiárido alagoano. 

Entretanto, a eficiência dessas práticas está condicionada a fatores locais, 

especialmente à variabilidade espacial dos atributos do solo e à estocasticidade climática do 

semiárido. Os baixos teores de fósforo e matéria orgânica, aliados às limitações de 

profundidade efetiva do solo e à competição interespecífica nas faixas de sorgo, influenciaram 

negativamente a produção de biomassa, evidenciando que a adoção de práticas 

conservacionistas requer estratégias integradas de manejo da fertilidade e planejamento 

compatível com as características edafoclimáticas locais. 

Os resultados deste estudo devem ser interpretados considerando suas limitações 

metodológicas, especialmente a avaliação aos 78 dias após a emergência, a variabilidade 

temporal das chuvas e espacial do solo, que podem influenciar a magnitude das perdas de solo 

e o desempenho das práticas conservacionistas entre anos agrícolas. Avaliações em diferentes 

condições de solo e precipitação, com delineamentos experimentais mais robustos, são 

fundamentais para mensurar a resiliência dessas práticas diante das oscilações climáticas do 

semiárido e fomentar recomendações mais consistentes para sistemas agrícolas de sequeiro 
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